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malçõn=00rrespondoncias particular“,w reis por linho. Annuncios, ao rei¡ porl -

nba singela. RepetiÇOes, 20 reis. Imposto do sello, ll) reis. Annunríos permanentes ,contraste

especial. Os srs. nssignuntes gosam o previlegío de abatimento nos annuncios c bem eu l

nos impulsos leitos na casa-Acoustics o recepção e annunciam-u as publicações de qu- l

redacção seja enviado um exemplar.

 

' CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO

Subscripção iniciada pelo (Cum-

peão-das-provincias», entre so

amigos e admiradores do beneme-

rito filho d'Areiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a (requisição e coltoca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 569§800

Os recibos das importancia!! sub-

scriptes estão todos em poder do the-

soureiro da commissao, sr. Domingos

J. dos Santos Leito. podendo, portan-

to, quem queira fazcl-o, pagar desde

já âquelle cavalheiro a quantia com

na Bubsnrnvmi

UMA VlBlUHll
,o ministerio da marinha foi an-

N to-hontcm recebida a seguinte

communicaçi'to de governador geral

d'Angols, cominunicaçâo que (hi.

conta d'uma nova victoria para as

armas portuguezas:

 

:O capitão Magalhães, que

foi nome-ndo chefe do Libolo,

em consequencia dos factos

comninnicados na minha con-

fidencial n.° 91. e julgou in-

dispensavel castigar o sóba

Quísongo para levantaro pres-

tigio da. auctoridade, acaba de

transmittir as seguintes noti

cias:

«Em 21, ás 8 horas da

ai'i'i t civlu'uua do meu

commando encontrou grande

numero de gentio emb0scado

em sentido envolVente, rom-

pendo fogo intenso áqnem da

antiga bauza Quissongo, que

' ' - l * ' . d '215' ~ - - vtinha seis balumtcs de pe l l ,nao lemnaram as pmwdencms

sobrepostas, sendo por tim to-

mada, após grande resistencia,

á uma hora da tarde. O inimi-

go, calculado em 3:000 ho-

mens,teve numerosas baixas e

bastantes fei'idos. Toda a for-

ça se pOrtou com grande cora-

gem. Sigo ámanhã a fim de

tom ar a nova banza, onde Cons-

ta haver maior resistencia.›

Marchou a columna ás 6

horas para a banzaQuissongo,

collocada na montanha a 800

metros de altura e foi batida

pela artilheria. O gentio, mais

numeroso que homem, entrin-

cheirado em 5 reductos e 16

baluartes de pedras sobrepos-

tas, fazia fogo pela parte su-

perior e por setteiras. Toda a

força se portou com coragem

inegualavel, sendo tomada a

banza de assalto, depois de se

te horas de fogo intenso São

calculadas superiores a 200 as

baixas do gentio. Nós tivemos

3 mortos e 12 feridos, sendo

um grave. Dos mortos, (luis

eram ofiiciaes indígenas do

quadro ocoidentnl, o teueutr

Estrella e o alferes Cesar; o

teroia'o era soldado. Com a to-

mada (Festas banzas fica

prestígio da auctoridade levan-

tado.

Louvei a colunma pelo rr-

Bultado obtido, sentindo a per

da dos dois otliciaes Felic-ito a

V. ex.“ pelo resultado.:

(i

Ha n'ests pormenorisada noticia

um facto a lamentar: a perda dos

ofücíaos esoldados a que elle allo-

de.

E', porem, caso, aquelle, que.

enche dc jubilo o coração e a alma

nacional, que sauda o excrrito com

verdadeira satisfação csse prestigio-

¡o punhado de portuguezes, que

 

tão alto consegue erguer o nome e

o brio do soldado e da raça portu-

gueza.

ultima ordem do exercito pro-

A. move s aspirantes a oiii -isI

os seguintes alumnos da «Escola

do exercito» que completaram ns

respectivos cursos: para cavallsria

4 o sr. Julio d'Abreu Campos; pa»

ra cavallaria 7 o sr Manuel Au

gusto Monteiro dos Santos Telles;

para infanteria 24, os srs. João Po

dro Ruelln, João Gomes d'Abreu

de Lima e Manuel de Jesus Mo-

reira.

fã( Teve passagem a infanterin

24 o 2.0 sargento de caçadores 2,

sr. JOSÉ Nunes da Silva.

'k Continua na Ma'inhu grau-

d›=_por motivo da gréve, a força do

cavallaris 7 que (l'aqui partiu sob

o commanth do alferes, sr. Cunha

Conta.

Q( Por ter sido julgado incapaz

do serviço activo, foi collocado na

2.* companhia dp reformados o mu-

sico de l '^ classe de infantaria 24,

sr. José Faria Moreira Lima.

E( Marchou para Peniche um

destacamento de infuntcria 24 sob

o commamlo do 2.° sargento, sr

Queiroz.

E( Foi collocado como addido

ti. banda de infantaria 1 cmqnanto

esta. estiver em Cascaes com aguar-

da de honra d'aquelle regimento a

Ss. nim. o 1.0 cornotim dc infante-

ria 24, sr. Pastor. Que não esque-

ça por lá.

"k A banda. regimental do 24

deixou do tocar no Passeio-publico

ás quintas-feiras. Far-se ha, pure o,

all¡ ouvir todos cs domingos c dim-

santiticados, quando o tempo oper-

mittu, da 1 :Ls 3 horas da tarde, a

começar á-manhã. '

' Porto de Aveiro”

por Adolpho Loureiro

VIII

Do mesmo modo que se

Notícias militares

tomadas pelos governos, em

tempos idos, sobre a planta

ção das dunas no nosso litto-

ral ás indicadas pelo sr. cun-

selheiro Adolpho Loureirodann

bau¡ não ficaram por compl-

to em (aspirações todas as di-

Lligencias para a plantação dos

areaes que continuam a formar

a costa de Aveirm como quer

o douto escriptor.

Alguma 011.188.88er então,

e muito, relativamente, se está

fazen lo hoje, para solidiñcar

pelo meio da sementeira de pi-

nheiros aquelle extenso are d.

Mas antes de vermos como in-

so foi, abratuos um parenthe-

sis para uma referencia ao ami-

go pinhal de Ovar, que tam-

b:xn pode e deve ser Compre-

hendido na zona da costa de

AVeiro, e ao d crrto de 7 de

agosto de 1854, relativo a me-

lhoranientos da barra.

Tratnudo d'este pinhal, cs-

crevia em 1891 o illustranlo eu

geohciro e distincto publioista,

sr. José Maria de Mello e Mat-

(Os:

«Não nos foi possivrl até agora

colher «zoonmontos hi~toiicos dueto,

da plantação o'aquolle pinhal (o de.

Ovar), conseguindo upouas saberer

que é antenor a 1750 e quo em 4

de julho de 1804 quiz o governo

lançar [não de nmtad› d'rllc, sendo

porém decretado em 29 de agosto

d- 1805 que pett ncia Si. uuimcípu-

lidade do Orar Tambem nao sn

pondo conhece¡ o conteudo do do-

curuuuto dn- 1805.:

Na.. se enuontra,rom elfo

to, na collecções de legislação

0 decreto aluiido, !nas pure.

cvuos que :i quostãol VniIlNruln

sobre v posse do antigo Pv

nbal de Ovar não l'oi entre u

governo e a camara :mas sim

  

entre esta e a adiministração Macedo e Vasconcellos, Vicente

da Casa-do-infantado. Fosse ROdr'gma da O"“ ° “PMN M3'

como fosse, o que é fórn de

duvida é que o pinhal era da

camara. Provam-n'o alem da

outros os documentos que va

mos citar e de que o sr. Mello

de Mattos não teve conheci

mento.

Por provisão do desembar-

gador do Paço de 3 de setem

bro de 1685 foi auctorisada a

camara de Ovar a lançar um

real em cada quartilho de vi-

nho, «para com o producto

d'elle se semearem piuhaes e

«fagarem as areias que já es

tru'am em ('ima da xillrv, em

montes mais altos que os limin-

rrs edilicios n Em 12 dci--

neiro de 1801, por uma outra

provisão de egual procadencia

foi prorogada aquella impmi

ção e que terminava em 1800,

nlé se completar a obra da

Seinenteira dos pinhaes.

O decreto de 7 d'agosto de

1854 partiu da iniciativa de.

José Estevam, que no pariu

mento advogou a necessidade

de se melhorar a barra.

Por elle era o governo au-

ctorisado a contrahir um em-

prestimo até á. quantia de reis ,

1000003000, para ser

cada á conclusão dr'

mesma barra, a (tuttan

le uma estrada que ligasse

aquella com unidade, *com

pra d'u-m vapor

da pilotagem da burra para se

Merem na ria os trabalhos

necessarios para que se podes-

se estabelecer a navegação u

vapor entre Aveiro e Ovar c

para semearem de pinhaes os

areaes pertencentes ao distri-

oto de Aveiro. Referindo-se a

esta ultima disposição, dizia o

governador civil Anthero Al-

bano da Silveira Pinto no re

latorio que sobre a administra-

ção do districto apresentou á

junta geral do mesmo em 15

de setembro de 1854:

(Não me deterei em demonstrar,

perante cidadãos tão illustrados, as

vantagens que deve trazer ao dis-

tricto a arborisaçâo dos extrusos

ureaes que elle possue, sem que,

até ao presente, alguem se haja

lembrado de tirar d'ellea osinteres-

aos que podem ministrar :t salubri-

dudu, á industria e ao commercio,

ceuviertidos por este modo em um

prodigmso iuanuucial de riqueza e

prosperidade s

Cartões de visita

C ANNIVERSARlOS

Fazem snnos:

Hoje, as sr.“ D. Maria de Glo-

ria Sobral, D. Marin Dias de Pi-

nho Mendes, menina Maria Fer

nanda Romão Nogueira, e o sr. Al-

varo Guimarães.

A'munbã, o general, sr. Luiz

C.bral Gordilho de Oliveira Mi-

randa.

Além, as sr.” D. Rachel de Pi-

nho Mendes e D. Margarida Bar-

bosa Portella, Porto.

D-pois, a sr.“ D. Zeferino Gui-

Inarães, Valle maior.

. REGRESOS:

Com sua esposa e filhinbos rr-

gr-ssnu já a Lisboa (Algés) o sr.

.lr. Ricardo Souto, illustralo clini-

"o. De visita a suas wir." estive-

ram na Barca o sr. dx'. Abel Pur-

tal e esposa.

-Regressou com sua familia á

sua casa d'esta cidade o acaso ami

gn e digno oüteial do governo civil

d'uste district-i, sr. Jos# Miria P v

reira do Couto Brandão.

O ESTADAS:

Estiveram n'estee dias em Ave¡

ro os srs. José Antonio Pereira do

  

nuel Maria Amador, Athanazio de

Carvalho e padre João Emygdio

Rodrigues da Costa.

-Com sua esposa e filhos, en-

contro-se na quinta. do Fontão o sr.

conselheiro Augusto de Castro.

--Tem estado em Aveiro com

sua esposa. c filhos 0 sr. dr. Luiz

de Magalhães, antigo deputado e

governador civil d'este districto.

-Está aqui tambem, de visita

a sua filha e genro, s sr.“ D. Joan- '

na Borges, de Pombal.

O PARTIDAS:

Parte hoje para Lisboa. d'onde

segue por estes dias para Loanda.

onde vse continuar s sua faina com-

mercial e onde conquistou já um

bom nome, o nosso sympathico pa-

tricio, sr. Francisco Costa. São

muitas e arreigadss as sympathias

que o sr. Francisco Cesta conta em

Aveiro, terrs que foi o seu berço,

e onde vive sua mãe e os seus smiv

gos de infancia..

A alguns d'estes, aos mais inti-

mos, offereceu na quinta feira, no

«Hotel-central», o sr. Francisco

Costa. uma lauta ceia.

N'esta fizeram diVsrsos brin-

des os srs. Lino Marques, Pompeu

da Costa Pereira, José Teixeira,

Francisco Freire e Manuel Lopes,

qual d'clles mais commovente, em

que se enalteceram os meritos o

qualidade¡ do sr. Costa, a saudade

quoideinva ein-todos a sua proxi~

ma oartids e quanto todos estima-

was suas prosperidade¡ e ventu-

.e o seu regresso n'uma epoca

ou menos proxima.

..e todos agradeceu penhorudis-

1 o sr. Costa, tendo para cada

z. lo migoepslnru do en-

orw 'I icânda WE¡-

paraí serviço 1th; M»-

. DOENTES:

Está enfermo com uma angina

de caracter benigna osr. conselhei-

ro José Luciano.

-Veio a Albergaria o distinoto

medico, sr. dr. João Jacintho, afim

de examinar a sr.“ D. Maria Cor-

rêa Telles, presads tith do sr. Ber-

nardino d'Albuquerque, illustrado

presidente da camara municipal

d'aquelle concelho.

A enferma está. felizmente me-

lhor.

-O nosso bom amigo e colle-

gs, sr. Silvario A. Barbosa de Ma-

galhães, tem passado um pouco in-

commodado de saude.

-Não tem passado bem de

saude s sr.' D. Felicia Alice da

Luz Maia, esposa do nosso collegs

do Districto d'Aveiro, sr. Sousa.

Mais.

_Tambem tem estado doente

a sr! D. Maria Thereza Serrão

Peixinho, esposa do sr. dr. Lou-

renço Peixinho.

o VILLEGIATURA:

Seguiu para. Lisboa o illustre

deputado nosso presado amigo, sr.

dr. Arthur ds Costa. Sousa _Pinto

Basto.

_Parte brevemente para a Ma-

deira o director das obras publicas

d'esto districto, sr. Paulo de Bar-

ros.

-Seguiram para Lisboa os srs.

dr. Frederico Cerveira e esposa,

Francisco Meirelles e José Casimi-

ro da Silva.

o THE'RMAS E pastas:

Já regressou de Espinho á sua

casa de Vagos, acompanhado de

sua familia, o nosso amigo e habil

pharmaceutico alli', sr. Eugenio

Ferreira ds Encarnação.

_Está na Costa-nova com sua

familia o nosso amigo e honrado

negociante, sr. Pedro Moreira.

- Regressou da Torreira á sua

03 “So Sup"riti Macmdoi sua 95 mara municipal de. 1,:-.ooa com

posa e filhos.

-›-- ~--+n-_

Notícias religiosas

Em complemento das praticas

do Rosario, que durante o

corrento mez se¡ teem realisado

na egreja de N S. da Gloria

e Vera-cruz, faz-se amanhã,

nas mesmas egrejas, a festivi-

dade com que as masmas pra-

ticas findam, e que consta de

missa solemne, exposição do

SS. e sermão á tarde e outras

cerimonias do ritual.

X Na proxima 5.' feira

tem logar a commemoração

dos fieis defuntos, que n'est».

cidade se faz com a gravida~

de que o caio impõe, sendo

immensainente visitado o cemi-

terio publico, que já de vespe-

ra começa a ser ornamentado

com Horas, luzes e custosas

corôas e emblemas funebres.

A romaria é' grande nos

«lois dias, que são considera-

dos feriados.

m

Pescarias-Sal

0 mar tem continuado a pro

duzir sardinha grado, que

tem abastecido o mercado, es-

tando a vender-se a 500 reis o

milheiro. Da ria tem tambem

havido boa colheita de peixe.

Hontcm foi grande n abun-

dancia na Torrreira e Casta-

nova, havendo lanços de reis

500di000 e 1:000d000.
,x' .

Por Cs!- .- ;mon põ-l. Y É \Mr-9 aux extensas

o seu estandnrte, altos digni-

tarios da côrte. murilo-idades,

›fticines de p ¡tt-nte uipei'ior de

rcrra e mar, emfim das pessoas

-nais altamante graduaalas no

paiz. Achavam-se tambem pre-

sentes o ministro da França

-m Lidioa e o pessoal du lr-

gação. a Ofiioialidadc do cru-

aador c Léon Gambettn s, a cr,-

mnia francesa, etc.

A'cliegadi do comboio a

banda da guarda municipal

executou a «Marsellv-zn, des-

-obrin'lo-se todas as pessôas

presentes.

S. m. el-rei -ivançou para

Loubet, que desceu rapida-

mente da carruagem, e a quem

cumprimentou affectnosaiuen-

to, apertando-lhe a mão. A,

Suffocavarse ii'ease mo-

mento, tal a quantidade de

gente. Vivas caloros us corta-

ram os ares, á. França, a Por-

tugal, a s. m el-rei e a Emilio

Loubet.

A locomotiva, que tirava o

comboio presidencial, adorna.

va-se na frente com os escu-

dos das duas nações. A gare

do Rocio está oruaiuentada

com renques de bandeiras.

Fóra, a multidão era tão

compacta, que se c mtiindia e

»esmagava O aspecto ua im-

nonentissimo, destacando-se

mmadaa

julgar finda asiifra do sal.qiie 'le POVO» 11mm? direitas e

tem tido movimento de sahida ¡pl-“mudas, “8 ill"“ 'l'd ”lda-

pela via terrestre.

Mludezas

a¡ hoje 17 nnnos que Aveiro

teve a visita do fallecido mo

narcba 0 sr. D. Luiz I, de saudo-

sa memoria, acompanhado da sua

virtuoso esposa e do actual chefe

do estado, então principe D. Car-

los, o sr. D. Carlos I.

A festa de recepção dos augus-

tos visitantes foi a maior e mais

brilhante que a nossa terra tem foi

to nos ultimos tempos, sendo o pas

seio á ria o melhor n.° do program-

ma.

Foi aqui que os rogios excursio-

nistas terminaram o seu passeio

pelo norte do paiz, fechando assim

com chave de ouro.

Ó Continua sem remedio o mal

de que ha muito sofi'rc s hygiene

local: as ruas e valletas peiadas de

immundicios, o Ilhota por torre-

planar, etc., etc.

Mala-do-sul

Lisboa, 24.

Lisboa está em festa. Infeliz-

mente, porem, levado para

ella como toda a gente, não

poderei fazer-lhe uma longa

descripção. O tempo é pouco

para assistir a tudo U escrever

ainda Que me relevem hoje os

leitores a dificiencia. Vae uma

pallída ideia da recepção, que

se fez com um dia lindíssimo,

juntando-se indiscriptivel mul-

tidão no Rocio e nas ruas do

percurso, entre a qual estavam

muitos milhares de forasteiros.

O presidente Loubet, de

  

ea” dlAngej. o “05,0 amigo, sr_ casaca, com banda da Torreeq

Caetano Pereira de Sousa.

_Do Fortr- regressou tambemido ¡il-0 carro-

com sua familia u digno director

d'alfanalega, sr. Minuel Pedro Nu-

nes da Silva

-Rgrrssou do Pharol com sua

esposa e tilho o sr. Antonio Perei-

ra da Luc (Val luinouro).

_R gia-semen¡ d'alli tambem a

Sposa. e filhos do b-mquism nego

.-iante d'usta ri lado, sr. Joaquim

Rodrigues de Far-iq,

_Regressam hoje d'slli tambem

espada, assomou eo varandim

salão cm que vi

nbi. Apresentou-se sem o me-

nor tr.-.ço deminciador de fadi-

ga, alegre e sorrindo.

› S. m. el-rei, que vestia a

farda de generalissimo osten-

tando a banda. da Legião-de-

honra, era seompanhado de

Ss. aa. o principe real e infan-

te D. Affonso. ministerio, ca-

«lesca, com o aço das bayone-

ias a scintillar a este sol ra-

lioso do outomno.

A quarta biláazid dt.- caval-

laria, a que sc encorporára a

oavnllarin (li guarda munici-

pal, formava um Irulia na rua.

occidental da Av. niçla-da-li-

herdade; o corpo :le ahimnos

da «Eschola-navalr estava na

estação e o de slumnos daaEs-

cola do exercia», nos lados

norte e leste do largo de Ca.-

inões; a seguir, o corpo de ma-

rinheiros,deseuvolvoudmse pe-

lolado occi lenta] da praça de

D. Pedro. Depois, estavam al

brigadas de infanteiria pela¡

ruas Nova do Carom, Garrett,

Duas-egrejns, Alecrim e praça

do Duque da Terceira; artilhe-

ria 1 na rua 24 de Julho, etc.

As musicas, as salvas da

artilheria, as vozes de com-

mando e os VthS, tudo isto

consti'uia um d'esse especta-

culos raros, diiiicil de descre-

ver.

O presidente Loubet apra-

sentou a sua comitiva a el-rei,

e Vice-versa, após o Que se or-

ganisou o cortejo, que em to-

das as ruas era aguardado por

milhares de individuos, que

aclamavam Loubet e el-rei.

O 'que se passou depois até

ás horse a que escrevo, é in-

discriptivel. Fica. para outro

n.°

X O nosso commum ami-

go e prestigioso director d'es-

se jornal, sr. r. Barbosa de

Magalhães, para festejar as

suas bodas de prata, reuniu

aqui na quarta-feira as pee-

sôus das suas relações mais iu-

times.

X Chegaram aqui o nos-

so dilecto amigo, sr, Victorino

H. Godinho, sua presada _es-

posa I (ilhílhas. J,



informação local

g' Follninha aveinon-

..r-Dia 28 _ Faz-se na antiga

rua do Alfena a eollucação das pla-

cas que dão á mesma rua o nome

do tenente Francisco de Resende.

“ São'de ferro e obra artística de .io-

se de Pinho.

Dia ,2.9 - Effectua-se, pelas, 10

horas da manhã, na egreja definia¡

sericordia, uma missa por situados

trucidados d'Africa, assistindo gran-

de n.“ wde senhoras e representan»

tes detonar* classes da cidade,

oiilciando o revd.” arrypreste e

prior da Vera cruz. Assiste a capel-

la da cBunda_'owvohndariosm

J' Pela 1 huia da tarde é des-

cerrada a laprde commemorativa

do nascimento e feitos militares do

recommended, ns rua' aque foi

dado o seu nome, _assistindo todas

cificialidade de cavallaria e infante-

ria disponiwl, 'um grosso cordão

de trupe, aucloridades, empregados

publicos, estudantes, representan-

tes do commerclo, da industria,

etc , etc.

g' No Gremio-gymnasio tem lo-

gar a primeira das conferenctas

realisadas pelo integro juiz de di-

reito, sr. dr. Franmsco Antonio Pin-

to, sobre assumptos d'Africa, para

commemorar tambem a data de 29,

' em que se sup'poz passar o 30.'

dia sobre a hr-Catombe do Cunene.

Día 30›-Dta de Verdadeiro ve-

río, lindo e quente.

J' Pede a sua exoneração de

medico do Monte-pio o sr. dr. Luiz

Regalla.

Dia 31-0 sr. dr. Francisco

Pinto recebe uma commissão de

graduados cavalheiros d'esta cida-

de, que vão pedir-lhe continue as

conferencias iniciadas no dia '29,

annnindo o digno magistrado ao

pedido.

g' E' promovrdo a aspirante a

official da administração militar o

nosso patricio, sr. Fernando de Vi-

lbena.

?Chapadinha-Foram de ver-

dadeiro temporal o dia e noite de

quarta-feira ultima. O Vento sibilou_

durante aquellss compridas horas

com verdadeira furta, só acalman-

do pelo dia seguinte adeante, um

dia lindo de sol, por signal, que

se não esperava após tão espero

sçoite. _

Nas ramarias e postes telegra-

phlcos fez elle estragos de impor-

tancia, chegando a estar interrom-

pidas as cotnmnnicsções em alguns

pontos.

A temperatura desceu um pou-

co, sentindOÍse ja dg manhã ele

noite os rigores da quadra em qu'e

vamos entrar.

lrborilaçlo.-Carece de

substituição, porque estão seccas

umas e outras. por mal cuidadas,

não podem ter longa vida, uma'

parte das arvores que guarnecem

algumas ruas e largos da Cidade.

Como vamos entrar na epoca da

plantação. bom será se não esque-

ça esse serviço de utilidade bygre-

nica.

ln¡trucção.-Segnem d'a-

qui, no fim dv PiltXIIlta semana, pa-

ra Lisboa, Cutttthra e Porto, os es-

tudantes nossos patrrcros que fre-

quentam ,os lyceus e escolas supe-

riores d'aquel.as Cidades.

N'este anno entram mais einen

na Universidade, cs srs. Henrique

Pinto, Alberto Ruella, Aurelio Mar-

ques Mano. Alfredo Martins .e Domin-

gos dos Reis.

Para a Eswla naval entra tam-

bem n'este anno o sr. Arthur Coe-

lho.

' Os restantes, srs. padre Anto-

nio Duarte Silva, Jayme de Mello,

M
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(ter Balzac

MENINA DOS OLHOS DE OURO

Cuducçio de joel Beirão

I

a secando nmcaorx, pintor

.,r

 

' alias, cousa extranha! se a

Menina dos olhos de ouro era

° virgem, não era, com certeza,

innooente. A união, tão extra-

vagante do mysterioso e do

real, da sombra e da luz, do

horrivol e' do bello, do prazer

e do perigo, do paraizo e do

inferno, que se tinha já encon-

trado n'esta aventura, conti-

nuava-.se no _ser caprichoso e

sublime com o qual de Mar-

say estava brincando. Tudo o

que a voluptuosidade mais re-

quintsdstem de mais sabio,

 

  

   

 

  

 

  

   

  

 

Agnelio Regatta, Feliciano Soares,

Antenor Ferreira de Mattos, Adriano

V. Pereira da Cruz, Alexandre Ro-

drignes, Mendes da Costa, Antonio

Leitão, Luiz Firmino, etc., etc., são

ja antigos alumnos da Universida-

de. Instituto-industrial e lyceus,

Coçar-Com relação a curio-

sa e tipica noticia sobre a caça da

nossa- ria. que transcrevemos do

uostio presado college o Secuio no

n.“ ¡autor-edema, _hat a _accrescen-

tar que n'este auno selhots mais

abundancia d'eila, pois temos visto

no mercado muitos e bellos exem-

plares de patos e até garças reaes;

e que além de muitos e bons caça-

dores da nos-xa Beira-mar, todos Os

annos, -e até no inverno, aqui veem

bastantes caçadores estrangeiros,

do Porto, que, guiados por pra-

ticos, vão caçar á ria, e até de noi-

le. Mas muito folgamos que o ca-

. valheiro, decerto illustre discípulo

de Santo Humberto, que traçou

aquellas sugestiNas linhas, continue

a sua' propaganda a favor do nosso

estuario, que tão digno se torna,

pelo seu pittorescu, de ser conhe-

cido e visitado. A formosa e vasta

ria de Aveiro não tem egual no

paiz. e fora d'elle só a tem compa-

ravel a Hollanda.

Ainda ha pouco aqui veio caçar

o sr. conde de Paçô Vieira, e um

grupo de socios do club dos Galli

tos realisou uma bella caçada de

borrelhos e outras especies.

Curiosidade.. - Dn Hy-

giene d'Aveir'o:

A superficie do solo d'Aveíro - A via

publica-A haWaçãoz-Os comprimen-

tos exaggerados das ruas de algumas

cidades, sttmgludo alguns kilometres,

nao se encontram em Aveiro; comtudo,

embora. uma rua seja curta, deve, com

pequenos intervallos, ser cortada por

outras runs e largos, facilitando assim

a circulação do sr e s sua entrada nas

habitações.

A largura o a profundidade são

tambem dois factores a que se deve

sttondsr para a circulação do ar e mui-

to principalmente para a entrada da.

luz do s- l.

A profundidade de uma rua. é de-

terminada. pela. altura das casas e pa-

ra a mesmo largura é mais insalubre

a rua mais profunda.

Nas suas condições de clima,

Aveiro precise. de ruas muito largas;

os suas condições industriales não obri

gsm os habitantes a concentrar-se, de

maneira que tenham de occupar em

siturao que lhes falte em superñcie.

ums das razões, certamente, porque as

casas em geral são baixas: rarissimss

sao se que teem 3.“ andar.

Prosegue.

I.“ da dezeIan-o.-O or-

pbeon com que os estudantes do

nosso cheu contam Celebrar um sa-

rau para commernoração do 1.' de

dezembro, e Composto de perto de

'p figuras, e esta sendo babilmen-

.e regido pelo nosso sympathico

amigo, sr. Henrique Pinto, alumno

da Universidade.

A comedia que farão levar a

scena n'aquella noite, tem o titqu de

'Chavena de chá.

Loubet.-O concelho e o

dlstricto de Aveiro deram um gran.

de contingente para as festas de

Lonbet, pois foi d'aqui e terras vi-

stuhas grande n.° de pessoas.

Pasta artística-0 nos-

so patrrcm, sr. Antonio do Nasci-

mento Leitão, que, á custa do seu

improbo trabalho, conseguiu a po-

siçao que ja occupa de alferes-me-

dico do ultramar, frequentando a

¡Escola-medica do Porto», onde vae

brevemente concluir o seu curso,

como qurntanrsta, acaba de execu-

tar' um beIlo desenho á pena, em

setim amarello, para a sua pasta,

que é um hello spccimen artistico,

representando uma alegoria, em

que se vê um trecho das Pyrami-

des e ria com um barco a vela, a

figura de Minerva, com atributos

medicos, e ao lado um ramode pa-

 

tudo o que Henrique podia re-

conhecer d'essa poesia dos seu-

tidos que se chama o amor,

foi excedido pelos the-source

que lhe deu essa rapariga, cu-

jos olhos scintillantes não men-

tiram a nenhuma das promes

sa que faziam. Foi um poe-

ma oriental, onde brilhava o

sol que Saudi e Hafis puze

ram nas suas estropbes salti

tantes. .

Unicameute, nem rytlmn

de Ssadi, nem o Pindaro te

riam exprimido o extasis Cileiu

de confusão e o pasmode qm

essa deliciosa rapariga se sen-

tiu apoderada quando oessou

oerro em que uma mão de fer

ro a fazia viver.

-- Morta, disse ella, eu es-

tou morta! Adolpho, leva-mn

ao fim do nnmdo, para lima:

ilha onde ninguem saiba qu

nós estejamos. Que a nuns

fuga não deixe Vt'Bfigiuui b'

riamos seguidos até pelo in-

v?

  

   

  
  
  

poulss, em style-modern, que lhe

tão um gracioso conjuncto.

Que a muita modestia do sr. Lei-

tãonosv-releve a nossa indiscripção..

' Praça do touros. - A

«tea lançada por ums commissâoí

de Gallitos para a constrncção de

Melinda-província

 

Dos !nossos correspondentes

Albergaria-a-vellan. 21.

Victims do sarampo, que rasas

por aqui, falleceu ante-homem 'esta

O( Está melhor o digno par.? sr.

dr. Ernesto da. Costa Sousa. Pinto Bas-

L0.   

 

  

 

teus labios, quando me coti-

fundir entre os braços sem que

o pudor te invada, n'essas ho-

ras de prazer, recapitularmos

o passado, sem duvida. que os
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O anno agricola

s chuVris que (-nhirsrn no co-

A meço da semana, fizeram in-

   

    

  

        

   

  

   

    

  

 

   

    

 

    

   

   

   

uma vasta e moderna praça de ¡Oil!

ros n'esta cidade, foi bem recebida

pelo publico, constando-nos que já

se acham subscriptas muitas acções

'ide 55000 reis; o ' « '_

Estação ele inves-no.

-0 nosso velho amigo e consrdr-

rado negociante de modas diesta

cidade, SI'. Eduardo Augusto Ferrei'

ra Osorio, acaba de abrir no seu

elegante estabelecimento' da rua

Mendes Leite, a Eliteaveirense, a

estação de inverno, expondo slli o

que ha de mais moderno, de mais

bom gosto e conforto, tanto em fa-

zendas como em modas e confec-

ções, e todos os variados artigos

do seu commercio.

Porisso convida os seus amaveis

fregueses e o publico em geral a

visitar a sua casa, a mais antiga da

cidade, onde se ensontra sempre o

que hs de mais tino em novidades

e modicidade de preços Para o seu

annuncio chamamos a attenção dos

nossos leitores.

Visita pastos-al. -- Está

já ofIictalmente annunctada a visita

pastoral do sr. bispo do Porto, D.

Antonio Barroso, a ultima freguesia

do seu bispado, carte sul, Atqueru-

bim, d'este districto, para o dia 3

de novembro proximo, fazendo alta

a sua entrada as 9 horas da ma-

nbã.

E' esperado por todas as prin-

cipaes pessoas da freguesia a en-

trada da povoação, com musica e

fogo, achando-se já engatanadas

com postes e bandeiras as ruas pro-

xtmas à egreja e a do nosso bom

amigo, sr Manuel Maria Amador,

que é quem recebe e bisarramente

como sempre, o venerande prela-

do.

A' sua chegada vae fazer a vi-

sita a egreja, onde haverá Te-Deum,

Indo em seguida almoçar e voltan-

do de novo a egreja a ministrar o

chrisma, indo depois d'este acto,

que não acabara antes das 6 ou 7

horas da tarde, jantar.

N'esla noite ha illuminação na

rua em frente a casa do sr. Ama-

dor. com musica, danças popula-

res, etc., etc.

No dia a almoça em A.._, .3;-

bim, seguindo depois por bi: '

de Loure e Frossos a fazer

visita, indo jantar e pernoite,

gaja pm casa do abaetado g. .

tario e meiuiists, 8.]le :ia

éSouto., 7 7 1'. s. pilula-r

Reina vende 'caminhoneiros

duas freguesias de Alquerubim e

Angeja pela honrosa visita, e am-

bas se preparam para receber o seu

pastor com a imponencia devida ao

seu alto cargo e propria dos brios

d'aquellcs povos.

a' O sr. Jeremias Lebre, queé

um habil retratista a crayon, está

tazendo para o sr. Manuel Maria

Amador o retrato do tinado par do

remo e benemerito cidadão, sr.

conselheiro Castro Mattoso, retrato

com que o sr. Atuador tenciona or-

namentar s sua sala, por cccasião

da visita do sr. bispo do Porto, col-

tocando-o a par d'uma bella photo-

graplna, que adquiriu, do illustre

prelado.

A photographia de que e copia

o primoroso trabalho do sr. .lere

mias Lebre, foi a que serviu tam-

bem para modelo do retrato a oleo

que por iniciativa do Campeão Vae

ser em breve collocado na sala no

bre dos Paços-do-concelho, e foi a

ultima tirada pelo exttncto cidadão

nosso patricio.

  

ferno. Meu Deusl é já dia. Fo-

ge. Tornar-te hei a ver algu-

ma Vez? Sim, amanhã, quer:-

ver-te, ainda que, para ter ess.

felicidade, eu tivesse que dar

a morte a todos que me vin-

gam. Até ámanhà?

E apertou-o ao seio com

um abraço em que havia o

terror e a morte. Depois pre-

miu uma mola, que devia cor-

responder a uma campainha, e

supplicou a de Marsay, que

deixasse tapar os UllluB.

-E se eu não quizesse,,se

eu quisesse ficar aqui.

-Cattsnrins mais pront-

plamente a minha morte, dis-

se ella: porque agora estou

Certa de morrer por ti.

ch íque tirixmt-llic fnzhl

o que ella quiz. No homem a

quem se acaba de encher (ir

prazer, enco ¡tra-se uma int-l.~

nação para o esquecimemu.

sejo de liberdade, uma Phil]

villa Julio Csnellas, de 19 snnos de

eua, le, filho do sr. Manuel Canellas,

d'esta villa.

O funeral do desditoso rapaz. que

era bastante estimado, resilsou-se

houtem pelas 5 horas, da tarde com

numeros¡ concorrencln.

O( No dia 21 do corrente respon-

deu no tribunal judicial d'esta comar-

ca, por em julho ter assassinado Ma

nuel Praça, o Pamplona, crendo, de

Frossos, o réu Francisco Nunes de

Paiva, do Outeiro, lavrador, do mes-

mo logar, como circumstanciadamen-

te informei os leitores.

O réu foi condemnado em 18 me

zes de prisão e 3 mezes remiveis a

300 reis por dia.

Advogado, o talentoso causidico,

sr. dr Augusto de Castro, que duran

te hora e meia impressiou bem os nu-

merosos espectadores.

!f Tambem no dia 23 foi _julgado o

réu José Domingues da Cruz, o .Miau.

solteiro, do visinbo logar do Sobrerri,

por ter assassinado á cacetoda o la-

vrador José Boléro ou José Sampaio,

sendo condemnado apenas em 20 me

zes de cadeia e outros tantos remivri~

a 100 rr-i- por din Foi tambem san

defensor o mesmo advogado agradan-

do muito o seu brilhante discurso.

O( Tem feito n'estes dias uma ven-

tania medonha, principalmente esta

nouta, tendo como é de crêr, causado

extrordinnrios prejuizos nas campos.

O( E nada mais por hoje,

Alquerubim. 2'! -

Tem chovtdo e ventudo desabri-

damunte, Sendo o vento tão forte qua

derrubou arvores, quebrou moinhos e

fez varios outros estragos.

A chuva, era desejada, pois as

nascentes estavam exhsustaz, mas a

quo cnhiu foi pouco abundante

Coimbra, 27.

Vas grande animação pela festa

dos novatos, para a qual já aqui se

encontram convidados e se da desen-

volvimento hos preparativos.

'Oi A noite passada. choveu e so»

prou um vento fortlssimo, frio e in-

commodo.

As lavadeiras, que durante a. es-

tiagem ncampam no areal do Monde-

go, foram forçadas a levantar o acam-

pamento, fugindo com as roupas em

Virtude de trovoadas, pois o rio Mon-

dego nugmentou bastante de volume

durante a noite cobrindo com as aguas

curvas uma grande parte de areal,

tt( A variuia é cousa em que qua

si já se nào falls por aqui. Nos hospi-

raes ha um limitado numero do enfer

mos d'vstn doença, talvez uns sete.

Q( E' esperado aqui amanhã mr

Jules Rasson, engenheiro du. casa

oonstructora d'automoveis Bayard «A

Clementn. Anda desde abril ultimo

realisando uma excurslo pela Europa

e parte da Africa.

_59 agente da mesmo casa. em Por-

' '6 a aEmpraza sutomobilista por

r- no tem s sua seu. em Gotin-

«ÍG Os comboios já hoje conduziv

' d'aqui muito “este pm as test-s

de LoubI-t, em, Lisbon.

.amigos, S7.

,A sem «u sobemde neve. mar-

cando o thermometro um grau abaixo

de zero. '

Oliveira d'Asemeis, 27.

Dove celebrar com solsmnidade a

sua primeira missa, no dia. 5 de no-

vembro proximo, o rev. padre Anto-

nio Maria d'Almeida Pinho, filho do

imponente industrial d'aqui, sr. Gas-

par d'Almeids Pinho, de S. João-da-

madeira.

O novo levita é um sacerdote il-

lustrado e honesto e por isso ha. de

vir a ser um digno apostolo da ve"-

dadeim doutrin- christâ. Um bello

futuro lhe desejamos.

O( Na noite de domingo, no logar

ds. Espinheiro, foi agredido com duas

valentes oacetadas o :Fanhàon que

se queixa. do «Tropau, de Villar, e li-

cou com n cabeça. em misero estado.

O( Tambem na 6.' feira forum bar

baramente espancados nu Quinta, Jo-

sé Alves Martins e mulher, por 2 in

dividuos da ft'eguezia de Oucujàes,que

teem largo registo criminal.

O( Foi transferido d'Ovar para. es

te. comarca o sub-delegado, sr. dr Cos-

ta Rabellu.

o( M aria Ferreira, de Entre-serras,

queixou se de que na 8.' feira, cerca

das 7 da manhã, fórn aggredida. s. ca'

cete por Maria. mulher de João Fer

nandes, mineiro, do mesmo logar e

freguezia.

tasia *de ir passear, um pouco

de desprezo e talvez de des-

gosto pelo seu idolo, encon-

tram-se, emfim, sentimentos

iuexplicnveis que o tornam in-

fame e ignobil

A certeza d'essa afecção

confusa, mas real, nas almas

que não são nem allumiadae

por essa luz celeste, nem per-

i'umadas por esse balsanio san-

to d'onde nos vem a pertinav-

cia do sentimento, foi. sem du-

vida, quem dictou a Rousseau

as aventuras de urilord Eduar-

(lo, pelas quacs se ternnn-rm

as cartas da Nova Heloisa. Sr

Roussenu se inspirou eviden

temente na obra de Richard

son, afastou-se d'ella por uni

Cousas, que deixam o seu IHU-

numento magniiicnmente or¡

g nal; recommendou n á pos-

teridade por gran-les idé s,

que Ó difiicil do denenvidvu

não sei que i gratidão, um de- pela analyse, quando, na mo-

oídade, se lê essa obra com o

calculsvel beneficio aos campos.

R~gou-os salutarmente, e se não

fora a ventania, que tanto prejudi-

c-u os pomares, bem vindos seriam

aquelles dias de inverno.

As pastagens reverdecersm, as

levadas engrossaram, oresram novo

alento e nova seiva as outras plan-

tas. Comquanto pouca, s agua cs~

hida foi um maná para tudo.

l' Informações de fóra:

D'Alcobaça:-Envio a nota cos-

rnmada do preço dos generos por 14

litros: trigo mistura, 640 reis; di-

to dnrazio, 680; milho da terra,

tremoço, 360;

chiuharo, .580; grão de bico, 700;

f~ljão branco, 600; dito encar-

por kilo: farinha de

milho. 65; carne de vacca, 220;

carne de porco, toucinho, 360; lom-

bo, 360; carne magra, 320; por 15

kilos, batata, 180; por duzia ovos,

80; por litro, azeite, 200; vinho,

380; favs, 460;

nado, 660;

40 reis.

Para revender: azeite, .20 li-

tros, 3,3600 reis; vinho, 506.

De Arronches-_Os lavradores

Xultam por ter npparecido a chu-

Va, que Veio regar os campos e

permrttlr que se façam as lavouras

para as sementeiras dos oersaes

temporãos.

De Lamego-Não obstante te-

rem srdo prejudicadas pelo mau

tempo, terminaram as Vindimas ha-

vlndo pouco menos vinho do que

no anno anterior.

De Possacos=A azeitona já co-

meça a amadurecer, esperando-sv

que a colheita seja regular e o azei-

te de primeira qualidade.

De Proença-rt-nona_Houtem e

hoje tem aqui chovido abundante-

m-nte, o que veio permittir que as

sementeiras se façam e outras re-

novas do anno sejam lançadas á

terra.

Da Regua-Ultimamente teem-

se realisado algumas transacções,

regulaudo' o preço dos vinhos entre

15 e 205000 reis cada pipa, com

tendencia para subir.

W

0 "Campeão" lillerario &scientiüco

arredondamento
_0.0 -'

IV

«A tua ultima carta é um

perfeito grito de desespera-

ção!

Infelizmente em vez de me

incutir a esperança de que

tanto necessito, trouxe-me mais

um desalento.

Abandonaram-te as forças

para a grande lucta, és tu que

desanimns!

Julgas que esse brado in-

timo não vein aqui resoar lu-

gubremente? Mostras-te aba-

tido? que succederá então a

mim, que me separei de tudo

que me era caro, e que só en-

contro desillusões!

Com certeza, minha que-

rida Laura, a felicidade virá,

o futuro nem sempre será cali-

ginoso, e quando formos um

do outro, quando, sem rebuço,

ler nos teus olhos os minimos

caprichos, quando beijar os

  

m

desígnio de n'ella achar a pin-

tura quente do mais pliysico

dos twssos sentimentos, em

quanto os escriptores sérios e

pltyloaophos nunca empregam

as iruagens senao como a Con-

sequencm ou a neCensidade de

um Vnsto pensamento, e as

aventuras de milord Eduardo

são uma das ideas mais deli-

cadamente europeus d'aquolla

obra.

Henrique achava-se, pois.

debaixo do importo ri'esse seu-

tirnento confuso que não eo-

nitrece o verdadeiro autor. Era-

llle precis i., de qualquer fór-

run, n decisão persuasiva das

cultiparaçõus e a attl'ncçâo it'

resistivel das lembranças pur'-

o leVar a uma mulher. i) am' l

verdadeiro reina, Sobre'ud A.

pela m -rnoría

A mulher que. não se gt'.

Vol¡ em nossa alma n 'til p.-l--

excesso do prazer, nem p›l:.

força do sentimento, pode nun-

  

   

  

                

   

  

    
  

  

dias de dôr, de magos, julgal-

os-hemos poucos, em relação

ao goso que fruimos.

Sou eu a animar-te; tu,

santa creatura, tem crença,

que s. fé não me abandona....

V

«Que li eu?

Decorei atua carta, tan-

tas vezes a. li.

Então esse despotn ainda

não se cançou de nos perse-

guir?

casar-te. Tome que a morte

venha e satisfaças o teu de-

sejo!

Casar-te?

Lembras-te de que te va-

ticinci essa resolução? E com-

tudo ufñrmaste que conñavas

em ti, que terins força para

arrostar com o perigo. Apesar

d'essu declaração tão prompt»,

acho-te irresoluta.

Mudou, porventura, a mi-

nha ausencia a llaura que eu

conhecia?

Esse velho não sabe que,

embora á custa d'um enorme

escundulo, eu iria arrancar-te

a. todos os que pretendessem

cavar de vez um abysmo en-

tre nós?

Até hoje, que ingenuol

consagra¡ um respeito enorme

aos cabellos brancos.

Representavam para mim

a grande experiencia, muito¡

desenganos, e quando allia~

dos ao bom senso, as suas li-

ções serviam-me de norma, in-

da. distinguiu com seguranças

epoca d'elles e o meu tempo.

Hoje, merecem-me. . .

Perdoa, Laura. Eu não de-

vo referir-me ass-im ao homem

que, apesar de tudo, tem uma.

qualidade para me servir de

respeito; é teu pnel»

VI

«Não estás disposta a des-

culpar algumas palavras irre-

fiectidas e lançadas ao papel

n'um momento de'loucura?

Merecerei severas- repre-

hensões, mas tenho um moti-

vo. O teu iacouismo assusta-

me, vejo que a minha imagem

se vae esvanecuido, e indaga

se esta ausencia que me im-

poseste não foi. . .

A febre abrazo-'nm . .nem

posso rever o que escrevi. . .

vou terminar. . . p

LXI (')

«Hontem só duas linhas!

0h! Laura! Laura!»

.aoootnassosonloosllcost

M. . . desceu a sala dejan-

tar.

Fallava-se de politica. O

 

(1) A¡ outras cartas pouco se

afastam das seis que deixamos aqui.

São sempre os mesmos sssumptos

encarados sob diversos aspectos.

m

ca ser, por nós, amada? Sem

que Henrique o soubesse, Pa-

quíta tinha-se estabelecido

n'elle por e-ses dois meios.

Mas, n'esse momento, todo en-

tregue á fadiga ds. felicidade,

essa deliciosa melancolia do

corpo, não podia analysaro

coração, retomando nos labios

o gosto das voluptuosidades

mais ardentes que elle até en-

tão tinha gosado. Achou-se, no

boulevard Montmartre, de ms-

-lrugada, olhando estupida-

mente u equipagem que fugia,

tirou dois charutos da algi-

beira, accendeu um na lanter-

na de uma mulher que vendia

aguardente e café aos opera-

rtos, nos gniatos, aos Vendi-

Ilrõ As de llnrtaliça, e. toda essa

população parisiense que co-

meça a sua vida antes do

dia.

(Continua

Exige de ti. . .s pretende_



.MODAS E GONFEGG

LEMOS 84 CLA

llsla casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne, colhidas pessoalmente em Paiiz. Lyão. Iiondres e Berlim, por um dos socios

ã§CXXQW

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecldoo de soda para

vestidos e bluzas.

Tecidos da lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-too para blu-

zn em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodào

completo sortido para vestidos e binzas ein crepon,

ptamine, zephir, piqué., tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, elo., etc.

Completo sortido em olpaoao para vestidose

mais

 

_~

creado entrou e distribuiu a

correspondencia.

A conversação suspendeu-

se para cada um se inteirar do

que recebera. Os jornaes en-

tão eram abertos sofi'regamen-

te.

-- E' o correio da manhã?

indagou M. . . com Voz tre-

mula, que em vão queria tor-

nar firme.

VOS.

preto.

Confecções, modelos completamente no-

fatos de creança.

Í...

Cofins inglezeo, desenhos novos para

Deqnes, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, [ictms, vens, lenços de Iinlio,cam-

braia e renda, ineis d'algniião tio d'Eu-eossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Px-ecos de réclarne

Glaoés eu¡ todas as cores a 950 reis o metro.

as coles. a 500

Ceo'astiumglomeratum, a T/uw'u-

cia hrrta,o Ei'odiu nz cícutara'u. m,

apparecem mais ceilo sobre o

littoral; as que são menos pim-

coces, como o He/'ianf/Leinuii

gulhatum. nasccm na turismo

epoca ao longo dos mares, i.-

no interior do continente.

Egualmente se póde consi-

derar a epoca norm il da n'ioi-

te o momento ein que os indo

- Sim, senhor, e não halviduos morrem em maior nn-

nada para v. ex.', responder¡

o crendo com certo ar de c-m-

fiança e contidencia.

M... moveu os liombros

como se lhe fosse indiñ'erente

esta resposta. Subiu ao seu

quarto, releu as cartas de Lnu

ra, e reaccendeu-se-lhe nn

imaginação o dialogo que ti-

vera com ella quando sc des-

pedirn, e que avivara na sua

primeira carta.

0 No dia Seguinte levantou-

se cedo.

Poucos receberam cartas.

Para M. . . nada veio, e

então elle Com passo vngnro

ao dirigiu-se para o seu quar-

to no segundo andar, sem qUe

nada indicasse o soifrimento

que o atormentava.

(Contínua).

Portugal da Silva..

 

Ensaios

  

Guitarra triste

ou quadras sem vida

_eme-

Já morreu a Phylomena,

Dae esmola p'ró caixão:

Aa azas quero eu fazei-as

Com pennas do coração.

Os labios d'ella parecem

Como um lirio desmaiado;

Dai esmola p'ró caixão.

Que é o leito de noivado.

Pliylomena vai de noiva,

Dae esmola p'ró caixão;

O vestido tinháào ella

Da primeira communhão.

A vida da Phylomena

Foi como a aragem que passa;

Dae esmola p”ró caixão,

Que a cova é feita de graça.

Já. morreu a Pbylomena,

Dae esmola p'ró caixão;

As azas quero eu faze] ns

Com pennas do coração.

José de Pinho

É
_

tl ,.tiarnpeão.. nos iranipus

5:
::

lNFlllllllCll DO lllll SOBRE AS PLANTAS

H Dupuy, in Botanisches Cen

r tralblatt, n.° 29. 1905-0

nascimento normal de uma

planta em um determinado ln

gar pôde-se definir iio'm ornento

em que o appareciineuto d'ee-

ta planta sobre O Hill/J é o iii-tais

frequente, no decurso do p.-

ríodo durante o qual dura n

germinação. A acção (lu vini-

nhança do mar sobre este nas-

cimsnto normal não é constan-

te e parece estar em Iclaçâu

com a epoca do nuno; as plan-

tas bastantes precoces, como o

 

l- . _

mero e definir a duracao nor

[DH] de uma planta annual, v.

 

periodo comprehendido enti-

o imsrirneiito c a morte noi-

times AB plantas annllileñ ql“.J

vivirm perto do mar ,morrem

siempre primeiro do que as

mesmas especies que crescem

no longo do littoral. Esta dif-

i'erençn é devida em parte ao

appareciniento mais precoce

t'estas plantas perto do unir,

todavia, ri duração normal (ln

vida é realmente mais curta c.-

póile ser calculada, nas quatro

especies citadas, entre 1/4 +

1/6 da duração normal du vi-

da continental.

Não ha ianencin alguma

da visinhunça do mar sobre n

póda annual; pelo menos, se

existe uma variação, esta nã'.

se mantem.

'Podes estas obserwçõsa

foram feitas em duas estações

do departamento de Gironda

(França), uma junto ao lito-

ral Mulle-iin-ocenno, e a ou-

tra continental Villnudrant,

distantes de cem kilornetros e

escolhidas de forma que a in

Huencia dos outros factores.,

sem ser absolutamente identi-

ca, possa ser eliminada.

Dillllllltlll nos lixeiras

~ a Pin nitniiooioi

Inepirnndo ee nos trabim

llios d'alguns agronomos, que

dizem ser facil limpar n term

dos inscctos que n'elln pullu~

lam destruindo-os pela electri-

cidade, um sabio constructor,

| membro da «Sociedade techni-

ca de Odessa, mr. Lokure-

jenski, acaba de inventar um

apparelho que póde, em todos

os climas, destruir as larvas

dos insectos durante a sua bi

bernaçâo.

O apparelbo consiste em

um dynamo podendo produ-

zir uma corrente de forte po-

¡EHClW e lllttnfmlt) sob um pe

quelio Carro.

A este nppnrellio estão ti-

xns duas eecn'i'ns inelaliiois que

arrastam pelo solo t'mllllêllllu

o carro anda e que estão em

icornmunicação Com o dyna-

lmo; a corrente electrico espa-

lha-ae pela superficie do s-›lo,

peru-traindo até itiiin c 'I'ÍH pro-

lilllltllzlatit", ;iliu'a tt larva (lu

  

llll'it'uttl, "Lulu-il e (li-strue até

i-s ovos

w...
?_

Archivo tlU'Kttlllptlíttn,

  

Arte-Elali¡ ¡t.il›l:(:n›l o ii."9i.l' .er

brilhante ari-hivo il» «b uh luth' re-

produzuln~ p'loi tiioilni'iius pr ('-I'»t)~,

-le qu» é tillr't'lur o nosso boni mui-

go e mn-nlermlb Collaboration' arihti

L'. ,›r. .\i..ique.~ d- Abi““

O pri-s iii IL" tí-Ihió-u o rotruto do

JC'ÊI. Altáthl ' Rob:l ro e. hein .is-iii. ul

guru qtlatllui e estudos do di-llllC-lih

pintor.

M Do Mundo-elegante recebemos

reis o metro.,

 

mais um brilhante n.°, que insere gra-

vuras de Emilio Loubet, pre<itlnnte da

R publica franceza, no seu gabinete

do trabalho no palacio do Elyuen; seus

barieu, snort-otario garal civil da presi-

dencia, too.; sua mag-static el rei D.

Ca los; madame E'nilo Lnubut; sua

magentade a rainha Amelia; lllanr ce

Rouviur, presidente do conselho e mi-

nistro dos negocios estrangeiros de

França; Eduardo Villaçn, ministro dos

negocios estrangeiros de Portugal, etc.

etc.

O botando-elegante, que se publica

'quinzenalmente s contém onda n ° 20

paginas, um molde cortado e un ligu-

rino colorido em separado, assigrta-~e

 

r-in todas as livrarias de Portugal e

Brazil ou pedindo a assig utnra dire-

ctamente para l'uria a A.tld S uma. 30

b 51,!Hi'. lir-rgére. Preço por nuno csono

-.4i~, r-tlllrfSLl'-' 3,5000, trimestre, 15.101!

l" 15.

!Oh A Republica-ji'ancezu.=7'oino

démos noticia. está publicado o nuino

ro commemorativo da. visita do presi-

donie Lnubot a Portugal, cujo summa-

rio interessantissimo é o seguinte:

Filosofando, dr eophilo Braga; Uma

saudação, dr. Bernardino Machado; Hepa-

bli'ca ft'dni'Ble, dr Antonio José de Al-

meida; A' França da revolução, dr. Manuel

d'Arringn; Veia: de rédcmplion, Holiodoro

Salgado; Vira Loubel, José Unidas; Gram

«Ie eccmplu, Feio Terenas; A França, dr

Estevam de Vasconcellos; A iii/lrreririu

!le França.. Consiglieri Pciil'on'c; Auto u

França, França Borges; Oie republica,

*lnyrr Gnrçào; 0' Justiça. Gomes Leal;

Superslíção, Botto Machado; O grande c'i-

ilarlão,dr. Magalhães Lima; Viva a Fran-

ça, Gomes da Silva; 1809-4905, dr

Joao de Menezes; A _fee/car, Luiz De-

l'uuub.

A Ropiiblica-[ranceza insere além dos

artigos ref ridos uma magnifica photo-

gravura do presidente Loubot, qnto sem

contestação é um soberbo trabalho no

gen'ro, publicando tambem na capa

uma alegoria de effeito sin que B .bre-

saem nitidamente varias alusões as

ideias de paz o de liberdade.

O custo de cada exemplar é ape-

nas de 50 reis.

_em

Informação estrangeira

 

Contra o automobi-

l¡smo.--Os corredores pedestres

e os amadores da tracção animal

para meio de locomoção ganharam

.agora na Inglaterra uma victoria

contra os automoveis.

Um edital do First-commissi'onor

determinou que, a dotar de 26 de

junho e a terminar em 1 de agos-

to, era prohibido o transito de au-

tomoveis e btt'yClICl-Hsl no Hyde-park,

das 4 às 7 horas da tarde.

l 0 edital consternou os automo-

lbillstas e princmalinente a alguns

il'elles pelo facto de haverem ven-

dido os seus caVallos e carruagens

para comprarem automoveis. Esta-

vam, portanto, exclmdos de fazer

llgura na expleriilida parada de lu-

xuosos trens que na (seasonr se

passa no Hyde-park aquellas horas.

Porisso, requ'ereram uma excepção

para os automoveis electricos, mas

0 First-commiasionor foi inilcxivel;

não ailmittiu excepção.

l Parece que aquelle alto funccio-

nario é do pensar de certo juiz do

Condado de Durahm, cujo caso é

assim contado por uma folha iii-

gleza.

Esse. juiz, que presidia ao tribu-

nal de pullC-la de Durliam, conib-

iiinou um autoinobilistn por ex»:e.~-

so de Veiocnlaile, juntando à son-

tvnçn estas roll. xões:

" «Não Vou ao ponto de tllZerque

lse deveriam fumar todos os ento-

mobilislas, mas se alguns fossem

fuzilados não se perdia nadas.

0 conceito do jurz de Durhain

parece ser o da maioria do paiz,

porque os automoveis são mal eri-

cuinilos iia inglaterra, pelos trair -

turnos que causairtao transito na*

«Andam

As per-dao iapone:as.

'-0 roirmpoiiclenie do Sia/lilll'l'd

I'll) 'l' k o itil'oriiia que a~ p Pim] -

put.er lotar-s iriam iln' little“

iiiurlos i'll) tlitlillliii* . 10:97'¡

lu< ilr- l- tlrlax t' lÕZâUÚ ill' ltn'iit,

Ali inutil 722450.

lncendio cout-io ao. - o

il'vl'un ¡ll'lllitltllltl' in~la lrl io .Imi

ltiOl n'iiiiia das~ HVt'lHtl-'h t4- l'* .o -

turio de S. Jorge, um ll u ll l.

no qual foram jà inciutzru lo< iiia -

de 200 cadaveres desde aquella da-

-lt'

 

Seda pougee c/O,'“60 de largura em todas

Ethos Paul e Emilio; Henry Poulet,L

chefe do secretariado particular: Com- '
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Sabonete Lavanda, a too reis.

Parfumarias

Grande sortido de sombrinhat em cor e de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolñ. lide, Vizen

EXCLUSlVQi_ ñ
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92, RUA DOS CLERIGOS,96=<Teleph°nc.819›-r°nro

1*)eposi

_ nacional extra. fina.

fabrico do EL“" Sr. João Diogo Crabral Povor

Unico para
..

"we.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, cairia 200 reis.

Ilhum & Guinquine, frasco 300 reis.

Penal-e de Biz, Special,caixa 400 reis.

Poudro de Riz, Violette,caixa 500 reis.

,ln viam-sc arnostr-aíe para a. província., h'ancas de porte

la, acaba de se incinerar a si pro-lcyclista, forradus de tabaco da Sim-

v

prio. tem consequencia da crema-

ção de um cavlaVer, uma faísca in-

cendion o tecto e ileslruiu toda a

iiistallação, excepluando as urnas

fiiierarias, chumbzidas nas paredes,

«le modo que as cinzas humanas

foram poupailas. Em resultado de

Iào curioso sinistro, toda a opera-

ção creinatoria foi suspensa em Go-

nehra, até que se recotlstrua o edi-

ficio destruído.

Em ?retal-ia e no Ca-

bo.-l)evo estar a estas horas rea

lisailo em Pretoria o casamento de

uma neta de Kruger com o sr. H.

tl. Breileel, que foi seu secretario

durante os ultimos dias de presi-

leiiCIa da llepiiblicu-sul-nfricana.

ilr'yu e sua esposa a-'sistirain à cc-

:imunia

3( Fallecen no Cubo o coronel

Frank Rhodes, irmão mais velho de

Cecil Rhodes. Salivuluu-se na inva-

são de Jameson, sendo um dos si-

gnatarios da carta que o mandou

ivançar. Julgado juntamente com

Firrar, Eckdein e outros foram to-

«los coiidcmitailos à morte, pena de-

pois Cuinmulailn por Paulo Kruger.

Ratoeir-a que colhe.

-A policia londrina armou agora

ima bella ratoeira em casa dos ir-

lnãos lherrigsteu, prestamistas em

doswill-road, de quem desconfiava

Icsde ha tempo como sendo rece-

ntadores de objectos roubados.

Durante a noite, prenderam os

'2 irmãos como inculpados n'iiin ron-

bo 'em que, positivamente, elles

não tinham tomado parte; e, logo

de manhã, dois detectives, vestidos

com oanltorme de trabalho dos ein-

pregados da casa, puseram-sa ao

balcão, ao passo que n'uma lo'ja in

tertor estava uma esquadra de agen-

tes promntos para tudo.

Passado tempo, apresentou-se

um homem mal vestido offerecen-

0 detective a quem elle se dirigiu

manifestou algumas duvidas árerca

do valor de tal objecto, pedindo ao

cliente que entrasse afim de confe-

renciar com os patrões. E o cliente,

que rouba a o relogio, foi logo apa-

nhado, sem que se produzisse o

menor ruido, pelos agentes escon-

didos no interior da casa.

No resto do dia, mais 10 pas-

sóas se apresentaram para vender

t

 

*de trabalho,

do a venda um magnitlco relogio.›

 

lsa!... Encontrei quinhentos relo-

gios de Genebra ii'nin caixãol. l .

-Ohl '

_tias o melhor quo me tem

acontecido. em toda a minha \'lild

de guarda (talent, foi lionlein ainda.

Detive, para averiguaçõos, uma

ama de leite que trazia ao culto

dois gemeos suberbos. . . Meu caro

senhor, eram ambos de porCellana,

e estavam attostailos de aguardar¡

te! Comprehende v. en.a agora a

razão da minha desconfiança?

Notas d'algibeira

'Honnnio nos COMBOYO?

!Alblâ PAIAO POIÍO SAMBA! ?AIA LIEIOA'

-_ ^,\

   

Ilan.

'Pramways.. 3,65 Ilan

Correio. . .. 5,21 Oinnibus. . 6,50

Mixto. . . . .- 8.58

Tramways . 10,15 Tud l

Tur-d. Mixto. . . - - 1153

Tramways.. 4,43 n . . . . . 4,45¡

Mixto. . . . . . 9,18 Expresso. . 5,40¡

Expressa. . 9,5 Correio... . 10.10¡

 

l-Ia mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro às 9,49 da manhã., e

_8,54 da. tarde.

Cartaz do “CAMPEÃO,

t!

   

   

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte: i

Mausoleus. campus,

bancas de lousa. para cosi›

nha, cantaria. de granito

e de pedra. branca para

obras, assim como louzns em

todos os tamanhos para esco-

las.

Pão. de Glutom

chá enpeoinl, verde e preto.

Champane, de Joseph t'errier

Ay montamos. garrafa 16600.

Bouzy ,su

Bouzy oa

por duzia l0 0/

J

. . ñ

X'X X
X
X
.

tax-los da. manteiàa

diabeticus.

x
x
x
x
x
x
x
x
x

Clràtorrs_./marne

l'reços

X
X
X
X

ér¡0|ll',~.rariafa “26200.

zine., Hull'le Zritíillu

› de desconto. x

*WXXKXXO

TRINDADE a nulos

x AVPIRO

'llllll'dl'll ' _ Ii lill'l',
:tie

Blcycletes, motocycletes e

automoveis dos inelhores tia-.j

brio-.antes inglezos e t'rancezes.

Accor¡ *nrios de todas as mar-

cas. OJHcinn pura concertos.

Esmaltngem e nickelagem.

Alugnm-se bioyclotes.

oiioiii'oii iii; |"lllll'lt'
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ENGOMADEIRA _

\'IILIA ROSA DA SIL-

VA, excrenda gover-

nante do tnlleciilo Joaquim

Martinho Girão, participa ás

elias antigas freguezas, que de

hoje em demite continua a go,

mar para qualquer domicilio.

podendo ser procurada na sua

Casa do R'tcw, em frente aos

tanques, bairro J-'âo Affonso.

'utian E FRANGEZ

METHODO BRUISWIK

BREll-SE os cursos no dia

2 (le outubro. A matricula

continua aberta n'esta reda-

i'Çât).

_g_- FERRO
'3; QUEVENNE

Í Unico .immune

J _ ,A pela ACADEMIA!, MEDIO"“ do PIB!! â“.-

Cuna: Anemia, colorir“, Fr¡ .
_ a soares. Exlg'r chrdadclvo QUE EIN!! t',

. 9 &xr-n -l 'ou ia tinto¡ da¡ Falam

A'S Ill'i'llilflllS BE

MMM

José Migueis Picado,

com tllllCltld de L'dlçmltt nn rua d'Al-

fandega, em AVeiro, parlicrpa ao

  

  
          

l
ç.

 

 

Tambem se encarrega da

ou empenhar objectos preciosos, \construcção de jazigos e ior-

Cahludd lOdaS na ratueit'a. E (reb- nece descnhOS Para os rnes_

sas lt pessoas, 9 dedicavarn-;e ao

mister de roubar o publico. Na oiii-

cina dos irmãos Ferrigslen, encon-

trou-se tudo o preciso para. fundir

o ouro dos objectos roubados. d por

meio de tal estrategema destruiu-se

o quartel general de uma formosa

quadrilha de malfeitores, os quaes

se quisessem dizer a verdade, po-

deriam esclarecer a policia a respei-

to dos grandes roubos de objectos

preciosos feitos nos ultimos tem-

pos.

l fiscalioação.-Heurioi,'

o espiritnoso caricaturisla parisien-

se, conta o temps, dedica a sua ul-

tima Seiitana cointca aos servoços

de lisi'alisação:

-0 Senhor-disso eu ao guar-

.ln fiscal que me rev ›lvni as malm

-é murto itescoiilia-lol

-Pcrinitta v ex.“ que nã.. sljn

d'essa Opllllãil-Í'espnlilltfu ello. Pe-

gam-ine para impedir o contraban-

do. Ora, todas as vezes que eu per-

gunto a um contrabandhta se elle

tem alguma coisa a declarar, diz-

ine que nao, sieccaineiite, e eu sou

entao Obrigado) a iiivvsliuar se fala

verdade ou mente. il :nto-m, por

"Xt'lilplit. pvifnivi à piiiihnlada o

\'r'ultB de um tiy tronco. . .

- Hill¡ Ílilu-l

--Esw

'viuva t'livio

_UI lII ›I lltl

-Ulei iii. i- 'll ¡oiii-wi ~liutllu

.-oiila dama t|l .uv .Iii .invii esta¡

.'raviita. A um :Jth-tli'l_ ..liiiu|, era

lr'tld dc l"'llll.t$ pI›'i'i'I~a~l... Rw-

inziite¡ os pit-uniao m' 4-- uin auto-

movel, e t'Hl:,l\dtll l ll 'NH de al

t

nl..

n txt lell'l), t'

«Rin

l

mos.

 

publico, e ein especial aos seus

collegas, que tem ileposuo de ca-

liedaes de todas as qualidades e

mais Utensilios perteniw "IPS à arte

de sapateiro, que vende qiiasi pe-

os mesmos pri-ços .to Porto.

llll'ld ill/dlllldllld

 

Elllllllllld dllllllm-Flllllllllltll littlllld
Ruas Mendes Leite e Marcadores

A.VEIRO

Tendo já recebido todos os artigos para a presente estação, tem a honra do pedir

aos seus em““ tri-.guetos e ao publico em geral a visita ao seu estabelecimento para

verem o grande sortido quo tem om tecidos de phantasin, artigos da novidade e aga-

salho tanto para senhora como para homem o craanca.

Preços extremamente moiiicoe e ao alcance de todos as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestidos. l. 300, 360, E00, (#50, 500, 600 réis o

metro e mais preços.

Cortes de vestido, pura lã, l 15800,

155000 réis.

Completo sortiiio de pannos, moscons,

para capas e casaram.

“000, 236.00, ”000, 33600, “000 até

meltons, zebellines, chevlotos, com forro

Completo sortido de agasalhos de pelles.

Saias para agasalho, grande novidade.

Camisollzui, corpotes e caciu con-sets de lã.

Catnisollns do la para homem e senhora.

Sortido collossnl em meias e cothnrnos de lã o algodio, para todos os preços.

Collelos de esparttlho, desde 600 a “000 réis.

Flanellas de algodão estampadas, desde 180 a 320 réis.

¡flanellas francezas em cdr e brancas,

(.hulles, lenços o acharpes de malha.

Calçado de agasalho ein cazemira o feltro

Sn _ritos e botas de borracha.

grande sortido,

para homem, senhora o trança.

Cn ertores de lã, o que ha de mais fino. _

Luvas de pelica. oamurça a nmlha, grande sortido.

Chapens para senhora e creanca, ultimos modelos.

Sombras de seda para homem o senhora, grande eortido.

\felino-[mi do ¡ddrt e algodão, sedia, pellucins

guarnições e muitos outros artigos de novidade.

, garoa, plissés, rendas, blonder, tulles,

Perfumarias dos melhores auctores francezes

e inglezes.

U mais completo sortído em camisaria e gra-

vetaria;

Sabonete IRENE exclusivo d'esta casa

cooll. .. Rasguei os fundilhos d'umlloo reis_ ' v r Preço



  

    

      

    
    

   
  

   

  

  

  

  

  

Para as emprezas t-

pographicase de en-

cadernação

as comoinas typographioa-

l do carne DAI rno.

VINCULO, Aveiro, ha para

vender, em excellentel condieçõea por-

que catia¡ novos e trabalhando com '
nezoadival perfeiçio:

Uma maohina de impraslio, na.
BINONI,pai-a o formato do mesmojor-
nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um cotello para papel e cartão.

com 3 registos;

Uma perfuradbra da braço sobre

meu do mogno, de 0'537;

'I'ma minerva para obras de ra-

-endagam em formato da papel al.

maço.

Uma maohinilha da ooler livros

com oolohetes de arame.

' Garante-so o born estado a o a:-

Oallente trabalho de todos este¡ obje-

G'tol, que não de fabricação allema, e

que se vendem unicamente pelo facto

da sa terem adquirido outros para tra-

balhos de maior monta.

Dirigir h ¡naun-l omoinaa.

!ttttiitttttiltlttittttt

IIIlI'IIIlS lttmn Mülllllll'llllll

precedentes da garrafeira do

conde do Valle da Rica

   

DE

MELLO GUIMARÃES 8: IRMAUS
AVEIRO

 

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.F Encontra-se á venda n'csta fabrica grande quantidade'de telha franceza e, seus accessorios. ebem assim ou-tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos parafrontarias, siphões, bnlanslres, msnilhas, etc., productos que riValisam. com os das principaes iabricas congeneresdo putz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS.

  

_ama_

Desde o preço de 300 reis a

22:300 reis a garrafa

Assim como vinho branco (Boall

simples: vendwm-se na Papelaria

de José Alves dos' Reis.

Na rua do Almada, 373

PORTO

*na*“40,94.“

Agua da Guria II:
x'

ANADIA-MOGOFOBES

A unica agua sulphatadacalcica

analysada no paiz, semelhante

à al'amada agua de Oontrexeville,

' nos "ossec (França.)

INDICAÇÕES mm uso INTERNO:

arthritlsmo, gotta, litluias e nrica-

lithias biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

a caixas de 40 arratas.

Preço de ca a. garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um nes-

oonto de 2001..

Pharmacia Ribeiro

x a «EIÍÉAIITE

:xrumrau nl um ruim
xx Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

X

x

X

X
x presente estação.

  
VAPOR AQAHIH DE LEIXES (PORTO)
CLYl)E, Em 3O (lc OUTUBRO

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e BuenosAyres.

'PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA ;x

CLYDE, Em 3¡ de ourueno
a 3

Para S. Vicente, Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro. SANTOS, x

\Iontevideu e Buenos-Ayres.

NIÍ'JE, Em 6 de NOVEMBRO

 

AVEIRO

 

chic, por preçoa exceseivamento medicos, a saber:

rei o metro.

Cortes de lits para Vestilos, desde 2,5000 a. 125000 reis.
Grande sor-tilo do meltons,

cos e capas.

Enorme sortimento de Huncllns do Iii e da algodão.
Confecções do. pelles c pannas, alta novidade.

Calçado le agasalho pari h nn na, senh wa e crennç'i.

Para Trnerifi'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

"vlontevden e Buenos Avre-s. _ .

O Paquete MIGDALENA na viagem seguinte vmdo do Bra-

zil tucará em Leixões no dia IG de Novembro para dessem'

barcar passageiros e receberá. passageiros para Southampton.

..-

A BOROO Ill CREADDS PORTOGUEZES Lindissimus guard-ria mts de s da, casemira e feltro.

Carpetes e cache nm'er do malha para se lllO ra.

Csmisollas de Iii. para hnmum, senhora e crcança.

.
O
o
-
»
#
4
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Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe cs

X
X

X

x
x
x
x
x
x

X
X

 

ria| especial no seu geiitro em

pão de todos ns qualidades, encon-

tra-se à venda:

Café de 1 ' qualidade,a “Orais

cada kilo; dito de 2.', a 480; chá,

desde ”600 a 31600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade.:

“0 o kilo; ditas do 2.', a 120;

. ,
Cobertores de ura Iii. desde 2.5000 I'rís.

_
, a . ara

P _p ”a“ ”olher os beliches á “Hilda pggtaados (gglsufssel n:n:eãpa_ Completo sortimcnto dc todos os artigos de malha.
u - m “3° recomãf): am- to ::tamem já. muitos Espartilhos, luvas, meias, coturnos. guardo-chuvas, setins,F :tepsets ' “- sedes, velludos, pel|u<:ias, reudis, guarnições, tulles, plissés, etc.

' É -
Camisaria e gravatariaAOS ARCOS o PREVENÇÃO “ls “SSIGEIMS

Perfumarias e bijuterias
~ U

*vamo 8 'l' do acontecido or varias vezes que alguns passageiros pagam X 1 1 1 . '
3 as suasnpassagens com:: para embarcar nos paquetes d'esta _Cumps x Pl eços 5811:

'd'- 3 nhis, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re- __

'aonimenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem

Nus" eñlabolmmenw do p“.- Ç ore só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi- '

Ihete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RHMSE)

e tambem o nome da Companhia MALA REAL lNGLLÁA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT a RUMSEY

Rua Dircíta-AVEIRO

Preços correntes do petroleo em caixa,

tação do camlnho de ierro.

 

vellas marca uSol», cada pacote, a

Aveiro Porto
180; ditas marca alievi?, a 170.

i ,w
bolachas o biscoitos, pe os preços

_(Porto h . l _ x n l 36325 36220
' ' I Rua do Infante D- Henrique Americano a excellcnle marca ayMilitaria:: :dzodiuh Por Pre- 9,

n , I n X VI'I'melIIO 35200 315000
9°' m”” Ou aos seus correspondentes em todas as

a. cidades e villas de Portugal

 

Io sr. Antonio Ferreira Felix Junior. tl'O. Desconto aos revendedores,

 

E“.umn pm¡ 1900, Fora da concurso, Membro do .Jury. 5:!,

nov ps Armenian;
ara todas diatillaçõcs

1" PREMIO eu TODOS os CONCURSOS

DEROY FiLs Ame
7l à 77, Rue du Theatre, PARIS

 

   

o negociante e o publico em auxiliar a existencia da marca

leo que fm'neço. Nada de auxiliar monopolios.Ê
¡

a
'al

l
l

I
n

   

   
'.lovo Innuio dus caminhos de Iurnf*******§****9“

70'¡ ' ' r n d currnnnco.
v , , , ,- VINHONUTRITIWDECW Entende:: :regressou: __. z mim de. lll inmnA“ 'E

- Um pequeno folheto, e .
Privüegiadu audon'wdapclo v** _._________.__-__.._

O H Lgoverno, pela !nrpeclm'a
.

'o comOdo e ut" O c 1 1 t ' d' d '_mesmo? ”80”“““”W° ,ounupopo tampo, dochaáninhosP a¡ z “nas, .1255032, :ser' '

erro o oroa ls one IS oa ao o - 1 h'l s h W'l-
”ZÍ'L'ÍXSZZÍÃÍM FUNDICIIO ALLlÂNÇÀ DÃS DEVEZIS to, a lt'l do sello e outras indicações do o E:: &3:23:30; O 0p o l

E intrressa publico, proprio para trazer

em carteira.

SERRALHEI UA MECHANICA
A' venda na «Tabacaria Leilão», run '

DE

Bar. °3 & Pl NHO suecesor
7

A maior obra do theatro an'

ligo t' moderno!

Ç' A gloria do actor Braziol

8 treducções different“, to-

das esgotadas!

HAMLET!

E' o melhor tonico

- nutritivo que se conhe-

oe; é muito digestivo,

a fortiflcante e reoonsti- '

. tuinte.Sob a sua ín-

~ financia desenvolve-se ,

rapidamente o apetite,

:lolnsé Estevam; «Hai/unem», na run

'los MPI-radares; «Vrnrzmnu» aos Ar-

O

O

_ O
nos; oLujn-tlll-DOVO”. à rua Direita; «Eli- O

O

O

Ó

"il
'

i
l

'i
1
'i
l
'i
l

te-aveircnsc», às ruas .ill-n(le Leite. v

HIIIIILETIMrrcmlurvs; t' na administração .lo Cam

peão das prorínrias, Aveiro.

         

w .

_ n 1.' edição popular, com um
à: enriquece-se o sangue, ^ x

PIN-go 30m“. Pelo correm, 3» c“lí › sumiu, "na“, do motor, em_ f°r°“l°°°m's° °° mus" :r R. Moreira da Cruz, 8?. Devexas-V. Nova de Gaya . . _ o Pale¡ W““-
* oulos, e voltam as for- .

,i ças. E x
0 01] z 200 reis!a-se com o ""

:

É mggwfüã “no, nos _ . Nesta fabrica conslrurm-:w todas as obras, tanto em frrro I'umli
§ 1h": à "na“. n: bl_

-y ainda os Í do como em mvlnl t' broumu :isslm rumo: nun-Innns (lv vapor lmva ..l ., _ ç ¡ScripiSOI'lO e pu reações,
7 q ::331321 paracom- x d'eixo, tambores para correias. bombas dv pru-.Nao para “and, mtu Preçrs ”Quentes ,do De“? Ó de Fan-,um dos saum”, ,.ua debater“ digiggrõeg tar- * svstemu gnylol [l-ll'il trust'rgin' nnlms, ¡iri'llsus :lv [mith os nuns api-r le? em @ak-?(35 DOSUo no Cd' O Santa. C~ulmi~ina,231,e nas ou.¡ diaselaboriosas.a dis- . x I'éiçoudos sysII-nms para vxpnnwr bingngus de ums. assim l_'tlllll).|ll't'll mlnho de :erro: O cms ¡,vrarms__. g- ,' sas ;ira azeite l" Unlt'us para :l Ilivsmu llllllltl api-I'lI-Igoziilns¡ um“ _, _,_

_i' mâ'it'd'ãííím E o null- .guns. .A .i. e www» »MMM
mamy-,7: 0:¡ ¡nmçao os' ' typos; IÊNGKÀ'IIUS paira lnrur . ;na «Iv [thumb para ri'gur. um |lli"l'*'u- AVE'RO PO“TU
orgãos nehum“ con_ x Rostos; dilos dr copos. estam-..nina I':-'tll;|;.'¡lllul'l'.~“ para uvas r'um e)

u_- ,sum cão de carntis at- .i . limlros dc [lludi'il'a t' diwrmr outras nnnilnnas :Agriculus t' imludlrim-s i _ _ ' J

- fee gasegcropholoa'as Portões, grudeunmnlos e Slim'me ou murqnizu .a, e tudo mais que por oeli'nleo americano. calxll .i. l . . _ MODE' O [904_4_6__HIP
_7%. e :a ral oonvales: i x tence a fundição, .sn-rralln'riu v turnos llll'lflmllil'os 2 ¡uh-,a _ _ _ _I o _ _ _ _ .g, ¡as! ,, __ _i em a “od-5.¡ doou_ . Tambem lulu-ice longa :Iv n-n-u llt' [mim ns gnslos. tanto à in;sz l'elmll'o NN", MI“ de 9 li" _ , ,u , Xup LLENTH pm." , _,_1" asça onde é priciso za.eslanlisdn. como :i puringn ~'/.;: v ;i ill'Sffilfllliii;),dp ¡..-r¡¡;.,~,f,.¡-,~l.,, ,¡,› [as, _ _ _ _ . _ _ _ _ , .L, n 35,“, I.
É lçevántar as forças r* õ brunir 'I Vapor .Illus tll' axu, c gumli It's para 'l"›'. I'll' , ou: _ m_ W _ , t.“ reglan_ Ven ,. se , ,.

'
(|,IAq';ls ”ln-n: “1.“: cv um ;it'- tilill'n: :uliil'o e ;a Vl'nlil '

.
;l 1 l 'd'

e “ ' i h i" i mailu't'ccheciius r-.esnI-.g .'-m l .mms il “fl milh r. mhulhadoras. Elm., 00'0'1'3' o" c°mpan_ ' im 8 CO i 'ções'
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Participa. aos seus Em“” fregnezcs e ao publico, que acaba

de receber as ultimas novidades cm modas e confecções para a

Espera, portanto dever-lhes a tincza de visitarem o seu es
tabelecimcnto, para terem occnsião de apreciar o que lia de mais

 

Lindíssimns fazendas do piu-a lã, para vestido, desde 300

mosca is o z belincs para cass-

Botas e galoulias do bnrr \clla para homem, senhora o creança .

  

posto na es-

    

No mesmo estabelecimento: vlnho de Bucellas a
Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na 0888 150 reis a garraia e dlto da Bairrada a 40 rels o ll-

Acho desnecessario lembrar mais uma vez a conveniencia que tem

de petro-
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PBIMUS INTER PARES

Nas constipações, breno/u'-

tes. ronquidões, así/tema, tosaes,

coqueluche, influenza e n'ouiros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aqnelln epígra-

phe de que os Saccharolí-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos".

Assim é que, tendo duran-

te 15 unnos campeado á fren-

te de iimumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

ellee não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo adir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio piirtiigiiez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230reis.

 

S. LAZARO

(Jura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

em cinco mezea

W

 

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá todos os esclareci-

mentos.

Manoel liam Amador

Lveiro=quuerubim

X
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X
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As primeiras notabilidades medi-
cas, ooneias das propriedades curati-
vas do Peiloral de Cambará do sur. vis-

conde de Souza Soares, teem sido in-
cansavels na propagação d'este Inara-
vilhoso remedio. que, póde ad'oitamen-
te dizer-se, supplantou todos os seus

congéneres,

0 distincto medico portuesse o
snr. dr. Augusto Antonio dos San-
tos Junior, facultativo de diversos
estabelecimentos de caridade, tendo
submettido alguns dos seus doentes
ao tratamento do Peitnral da Cambará,
colheu tño satisfatorios resultados,
que o levaram a dirigir ao seu auctor

o documento abaixo, que bom prova

a heroicidade d'este precion medica-
mento nas doenças que se propõe

combater:

«Att-,esto que,tendo na minha clini-
ca empregado o Peitoral de Cambará, do
snr. visconde de Souza Soares, em
doenças dos bronchios, verifiquei que
os doentes collieram sempre bom re-

sultado, restabelecendo-se prompta-
menteu.

Porto.: Augusto Antonio dos
Santos Junior.

(Firma reconhecida)

Depositario em Aveiro-Alqueru-
bim, Manuel Maria Amador.

1 Frasco 15000 réis

B Frascos a 900 a

6 u n 850 n

1 a 800 n
a

gresso a Loanda pelo

ximo dia 1 de novembro e na

mens amigos e pessôas das mi-

mitat-ulissimo prestinio n'a-

Axxiro, 28 de outubro de

nuns; 51122 camas;

2 o

vapor Portugal que

impossibilidade de me despe-

nhas relações faço por este

quiella cnpilal e desejando a

1905.

quasi novas, e arreios

ETIRANDO-ME de re-

«leve sahir de Lisboa no pro-

dir pessoalmente de todos os

mein, afirmando os mens li-

mdos muitas felicidades.

Í'l'ancisco Vieira da Costa.

para as mesmas, 1 cavallo e
('artaáred.; - 1 macho.

N'esta redacção se dis.


